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MONITORAMENTO DE DÍPTEROS HEMATÓFAGOS: 

O monitoramento de dípteros hematófagos é 
realizado com periodicidade semestral, nas es-
tações seca e chuvosa, em 05 pontos de amos-
tragem distribuídos na área de infl uência das 
usinas hidrelétricas Amador Aguiar I e II e TVR 
da UHE Amador Aguiar I, com foco nos gêneros 
Anopheles (malária), Aedes (Dengue, Chikun-
gunya e Zika), Lutzomya (Leishmanioses), Culex 
(Filarioses) e Haemagogus (Febre Amarela), im-
portantes para os aspectos sanitários. O objeti-
vo do monitoramento é avaliar abundância re-
lativa, diversidade, densidade, similaridade dos 
pontos amostrais e possíveis sazonalidades. 

Os dados coletados durante o monitoramento 
de 2021, indicam pequenas variações na di-
versidade de espécies de dípteros com hábitos 
hematófagos na região e não indicam infesta-
ção nas áreas monitoradas. Até o momento os 
resultados encontrados contribuem para o co-
nhecimento científi co acerca da distribuição de 
dípteros hematófagos na área de infl uência das 
usinas hidrelétricas Amador Aguiar I e II.

MONITORAMENTO DE MACRÓFITAS : 

Realizado desde 2014, o monitoramento semestral tem o intuito de manter atualizado o ban-
co de dados da comunidade de macrófi tas aquáticas presentes nos reservatórios das usinas 
hidrelétricas Amador Aguiar I e II, avaliar a composição fl orística e a ecologia das espécies, 
diagnosticar a presença de espécies bioindicadoras de contaminação e/ou eutrofi zação 
e monitorar a dinâmica das populações, incluindo sua movimentação e proliferação. Os 
resultados obtidos nas últimas campanhas indicaram baixo nível de ocorrência e/ou prolife-
ração, o que refl ete na excelente qualidade da água dos reservatórios e em baixo risco de 
comprometimento da operação das usinas e demais usos do reservatório.

Assim como no ano anterior, em 2021 as campanhas semestrais do monitoramento realiza-
das nos reservatórios das UHE’s Amador Aguiar I e II, foram realizadas em junho (primeira) 
e em dezembro (segunda). Observa-se um predomínio de duas espécies fl utuantes livres (E. 
crassipes, o aguapé e S. auriculata ou orelha-de-onça), na UHE Amador Aguiar I, além das 
citadas anteriormente, houve a presença de P. stratiotes, o alface d’água, porém dispersas 
e em baixa densidade, não sendo então necessário a adoção de medidas de controle e/
ou manejo das plantas aquáticas. Entretanto, cabe destacar que a continuidade do monito-
ramento é importante como medida de prevenção e para a manutenção dos usos múltiplos 
dos reservatórios e atualização de banco de dados. 

Monitoramento de macrófi tas

Monitoramento de dípteros hematófagos
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RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS  

O monitoramento dos processos erosivos visa verifi car periodicamente a dinâmica de pro-
cessos de estabilização e/ou evolução dos focos erosivos nas margens dos reservatórios, 
assim como diagnosticar a necessidade de adoção de intervenções físicas pontuais para o 
controle e estabilização.

O quadro erosivo nas margens dos reservatórios das UHEs Amador Aguiar I e II é de baixa 
susceptibilidade, em virtude dos aspectos pedológicos, geológicos e geomorfológicos fa-
voráveis, o que torna a região menos propensas a ocorrência de processos erosivos, além 
dos reservatórios não sofrerem com os deplecionamento, criando-se uma situação de equi-
líbrio com reduzidas possibilidades de solapamento da base de taludes.

Em 2021, os monitoramentos realizados não identifi caram novos processos erosivos, e não 
houve evolução de solapamentos já identifi cados e monitorados periodicamente. Nos pon-
tos onde foram realizadas intervenções para conter a evolução de processos erosivos, a 
vegetação continua em regeneração com o surgimento de gramíneas, plantas herbáceas e 
arbóreas, formando a mata ciliar, a qual garante a estabilidade das margens do reservató-
rio e contribui para evitar processos erosivos.

REFLORESTAMENTO CILIAR 

Em 2021 foram realizadas atividades de manu-
tenção e manejo de áreas refl orestadas na fai-
xa de 30 metros do entorno dos reservatórios 
das usinas, em aproximadamente 38 hectares. 
Foram plantadas aproximadamente 2.200 mu-
das nativas do cerrado, em aproximadamente 
1,80 hectares, produzidas no Viveiro Sacoman 
– Araguari, também na faixa de 30 metros do 
entorno. Já para o biênio 2022/2023, o CCBE 
dará continuidade nas atividades de manuten-
ção e manejo dessas áreas plantadas em 2021 
com atividades de controle de pragas, aduba-
ção de cobertura, coroamento das mudas, roça-
das seletivas e replantio/enriquecimento, caso 
necessário. 

LIMNOLÓGICO E DE QUALIDADE DA ÁGUA:

Monitoramento dos aspectos físico-químicos, bacteriológicos da água dos reservatórios 
e TVR da UHE Amador Aguiar I iniciado na fase de pré – enchimento e realizado até atu-
al fase de operação. São 11 pontos amostrais coletados 2 (duas) vezes ao ano e cujas 
amostras são enviadas a laboratórios credenciados duas vezes por ano para análise. 
Estas compreendem parâmetros físico-químicos, bacteriológicos, hidrobiológicos e pes-
ticidas. Assim como no ano anterior, todos os pontos apresentaram resultados em plena 
conformidade com os parâmetros monitorados, apresentando resultados inferiores ao Va-
lor Máximo Permitido (VMP) para águas doces de Classe 2. 

Foram plantadas aproximadamente 2.200 mu-
das nativas do cerrado, em aproximadamente 
1,80 hectares, produzidas no Viveiro Sacoman 
– Araguari, também na faixa de 30 metros do 

com atividades de controle de pragas, aduba-
ção de cobertura, coroamento das mudas, roça-
das seletivas e replantio/enriquecimento, caso 

Refl orestamento Ciliar

Monitoramento de processos erosivos
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Quanto ao Índice de Qualidade da Água (IQA) os resultados indicam que as condições 
das amostragens variam do nível médio à excelente. Os dados levantados são enviados 
para a Agência Nacional de Águas (ANA). 

EFLUENTES DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS:

 Os monitoramentos ocorrem semestralmente. Na UHE 
Amador Aguiar I, os efl uentes sanitários são tratados em 
fossa fi ltro sumidouro e na UHE Amador Aguiar II em 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) compacta. Em 
2021, todos os parâmetros solicitados pela condicionan-
te ambiental da licença de operação analisados, estive-
ram em conformidade com a DN Conjunta COPAM/
CERH-MG Nº 1 de 05/05/08. Quanto aos efl uen-
tes industriais foram coletados 12 pontos diferentes, en-
quanto os domésticos 4 pontos. Em relação ao descarte 
da água utilizada nos sistemas de resfriamento, todos os 
padrões monitorados também atenderam aos padrões 
estabelecidos pela legislação.

ÁGUA POTÁVEL:

Através de empresa especializada, o CCBE realiza a coleta e análise mensalmente para 
verifi car se a água utilizada para fi ns de consumo humano nos empreendimentos está 
dentro dos padrões de potabilidade recomendado pelo Ministério da Saúde. As mesmas 
são feitas nos seguintes pontos: consumo, após o tratamento, antes do tratamento e na 
água bruta. Os resultados obtidos em 2021 estavam com os parâmetros em conformida-
de, constatando que a água estava livre de agentes tóxicos ou patogênicos.

RESÍDUOS

Todos os resíduos gerados pela CCBE são segregados de forma seletiva, armazenados, 
transportados e destinados adequadamente segundo sua classifi cação de risco (perigo-
sos e não perigosos) e de acordo com procedimento ambiental interno para atender à 
legislação aplicável. 

Para garantir a efi ciência da gestão dos resíduos são realizados treinamentos para todos 
os empregados e terceiros sobre a importância da não geração de resíduos, da segre-
gação de forma adequada e do cumprimento do procedimento de gerenciamento de 
resíduos sólidos.

Monitoramento da Qualidade Água

Monitoramento de Efl uente Industrial

Monitoramento de Efl uente Doméstico

Fonte subterrânea (poço) EN8 1.238 935 1.046 1.908
Captação superfi cial (cursos 

d’água)
EN8 NA NA NA NA

Consumo total de água (m³) EN8 1.238 935 1.046 1.908
Consumo de água por empregado 

(m³)
EN8 15,05 11,69 13,24 28,14
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Os resíduos perigosos são em grande parte destinados ao Aterro Classe I (incineração/
tratamento/disposição fi nal), com exceção dos oleosos que são encaminhados para rerre-
fi no. Já os resíduos não perigosos, conforme sua natureza, são encaminhados para aterro 
sanitário privado ou reciclagem. O transporte e a disposição dos resíduos são realizados 
por empresas especializadas, que possuem licença ambiental para a execução dessas ati-
vidades.

Em 2021, o Consórcio Capim Banco Energia, atualizou o procedimento operacional rela-
cionado ao gerenciamento de resíduos sólidos e ministrou palestras e dinâmicas educativas 
com intuito de reforçar os conceitos ligados à gestão ambiental da área e sensibilizar os 
colaboradores sobre a importância do consumo consciente, a segregação e destinação 
correta dos resíduos gerados, tanto nas UHE Amador Aguiar I e II quando fora delas.

Quadro - Disposição fi nal de resíduos (Ano 2021)

ENERGIA 

Combustível e eletricidade são as formas de energia utilizadas pelo CCBE em suas ope-
rações. Os dados de consumo de energia na organização, em 2021, são detalhados na 
tabela abaixo.

A fonte de combustível mais consumida pelo CCBE permanece sendo a gasolina, uma 
vez que a locomoção dos colaboradores da organização até os pontos de trabalho dá-
-se pelo transporte de veículos automotivos. 

Tipo de resíduo Classe Unidade Quantidade Destinação
 Final

Eletroeletrônicos I Kg 213,00 Aterro Classe I

Lâmpadas I Un 303 Aterro Classe I

Pilha e Bateria I Kg 5.335,90 Aterro Classe I

Resíduo Contaminado/Embalagens I Kg 1.543,10 Aterro Classe I

Resíduo Oleoso I Litros 4.284,00 Rerrefi no

Resíduos Recicláveis (papel, vidro,
 plástico e metal)

II – A
II - B Kg 1.445,00

Associação de Catadores e 
Recicladores Autônomos de 

Uberlandia - ARCA

Não Recicláveis e Orgânicos II - A Kg 4.010,00 Aterro Classe II

CONSUMO DE ENERGIA POR FONTE 2018 2019 2020 2021
Energia elétrica fonte externa – concessionária 

(MWh) 3332,67 3339,60 3325,38 2989,81

Diesel (litros) 236,67 282,99 43,60 2084,65

Gasolina (litros) 5950,84 7977,65 9293,48 13197,08

Etanol (litros) 0,00 0,00 0,00 0,00


